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    PREFÁCIO




    ESTADO DA ARTE E AS DETERMINANTES CAUSAIS DOS HOMICÍDIOS NO BRASIL




    André Gustavo S. L. Carvalho




    ESTE LIVRO É RESULTADO DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO defendida com brilho por André Carvalho no Programa de Pós-Graduação em Ciência Política da Universidade Federal de Campina Grande.




    Tema de grande relevância para a sociedade, ainda não mereceu a devida atenção da Ciência Política. André enfrentou este desafio e, além de analisar a dinâmica dos homicídios na Paraíba, avaliou como os gestores públicos da área da Segurança Pública tomaram decisões em relação ao controle da violência homicida.




    O autor fez importante investigação teórica sobre a violência no Brasil, em particular dos homicídios, delineando o estado da arte e como há lacunas, apesar da forte interdisciplinaridade, em estudos institucionais e de políticas públicas no campo da Ciência Política.




    Este estado da arte serviu de subsídio para o desenho da pesquisa empírica e estatística empreendida com louvor por André Santos. Como advogado, superou os limites do método quantitativo e empreendeu uma investigação típica do cientista. Agora, além de excelente advogado e criminalista, André é um cientista político do campo da Segurança Pública e dos estudos sobre violência e criminalidade com fortes credenciais.




    A pesquisa, que resultou neste importante livro, traz resultados originais. O autor mostra a importância do controle dos homicídios para a qualidade da democracia por se um indicador fundamental de efetividade do Estado. Mostra a dinâmica das mortes violentas intencionais na Paraíba, destacando sua distribuição regional, avaliando seus impactos sociais, econômicos e institucionais. Conclui que, além dos fatores socioeconômicos que sempre afligiram a sociedade nordestina, em especial a paraibana, é de fundamental importância o papel do Estado Democrático de Direito no controle da violência no Brasil como um condutor da paz.




    Uma leitura prazerosa que une o rigor científico a boa interpretação social e política. Vale demais a leitura!




    José Maria P. da Nóbrega Jr.




    Professor Associado da UFCG


  




  

    CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO





    A CADA ANO QUE SE PASSA o número de trabalhos com ênfase a violência e criminalidade vem aumentando no Brasil, podendo citar casos como Nóbrega Júnior e Daniel Cerqueira, com visão mais institucionalizada, Zaluar com critérios mais focados no lado cultura, existindo um grande leque de abordagens teóricas, bem como de linhas de pesquisa, desde análises sociais, culturais ou mesmo raciais, podendo ainda restringir mais, dando um enfoque ao caso mais regionalizado e/ou de um grupo em especifico, devendo-se todo esse interesse na temática a um apelo social e político, tendo em vista que o controle criminal é um verdadeiro pilar das discussões quanto a qualidade democrática e da vida em comunidade, sendo o controle da violência, na visão de Hobbes1 (1997), a principal cláusula do Contrato Social que levou os homens a viver em sociedade.




    Outrossim, entre 2015 e 2016, o Brasil passou a ter a sétima maior taxa de homicídio da região das Américas, com um indicador de 31,3 mortes para cada 100 mil habitantes2, valendo ressaltar que os homicídios estão incluídos no rol da Classificação Internacional das Doenças (CID), que é elaborada periodicamente sob coordenação da Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo os homicídios elencados um vasto número de códigos referenciais, podendo citar: CID-10 de X85 a Y09, que simbolizam as condutas com intenção de matar, além dos código previstos entre Y22 a Y24 e Y28 e Y29, que correspondem a intenção não identificada3.




    Posto isso, o presente trabalho se fundamenta em teorias, apresentadas no capitulo destinado ao referencial teórico, que estudam as causalidades dos crimes violentos, em especial os homicídios, por mais que a literatura seja vasta e com ênfase para vários caminhos, como já mencionados, restringiremos a uma análise das que mais poderiam se enquadrar na pesquisa, delimitando algumas das principais teorias voltadas para o estudo do crime e da violência, utilizando as mesmas como referencial para a seleção de variáveis explicativas para o fenômeno central do presente estudo. Além disso, utilizaremos tais teorias como referência para o estudo das políticas públicas aplicadas ao Estado da Paraíba.




    Ademais, buscaremos dar ênfase nas relações causais referentes aos homicídios4, estudando os dados do Estado da Paraíba, com ênfase para critérios sociais e econômicos, como apontado em literatura própria, bem como, a análise das tomadas de decisão do governo na área da segurança pública, se elas apresentaram um real controle no número de homicídios, e onde estas políticas vem atingindo na dinâmica do crime.




    Além disso, por mais que a violência seja um dos maiores, se não o maior, problema vivido na sociedade brasileira nos dias atuais, tendo em vista tratar-se do país com o maior número de mortes violentas do planeta, pouco observamos políticas públicas de sucesso sendo aplicadas. Por mais que as campanhas eleitorais possuam na segurança pública e no controle de homicídios um dos maiores “cabos eleitorais”, pouco é feito após a eleição, valendo aqui, a análise de alguns programas utilizados no Brasil, bem como um diagnóstico de seus resultados, tais como: Estatuto do Desarmamento (Nacional), Paraíba unida pela paz (Paraíba), Pacto Pela Vida (Pernambuco), Unidade de Polícia Pacificadora - UPP’s (Rio de Janeiro).




    Posto isso, traçamos como objetivo geral analisar por meio de dados e teorias os determinantes dos homicídios no Estado da Paraíba, e como objetivos específicos: a) primeiro, fazer uma revisão da literatura para averiguação das principais variáveis explicativas; b) analisar as relações causais destas variáveis explicativas com o crime de homicídio na Paraíba; e c) demonstrar quais mecanismos de contenção o governo paraibano dispõe para o controle, ou não, dos homicídios.




    Ademais, este livro foi organizada da seguinte forma: O primeiro capítulo uma revisão da literatura, trazendo algumas obras nacionais e internacionais, em especial com enfoque para explicar as variáveis metodológicas apresentadas, unindo a literatura com o teste empírico realizado no estudo, apresentando algumas hipóteses sobre as causas dos homicídios e buscando testá-las dentro da realidade paraibana, com base no lapso temporal informado na metodologia, trazendo ainda uma análise sobre as dinâmicas dos homicídios, visando testar essas hipóteses estatisticamente, por meio de números e testes empíricos, bem como, avaliar as tomadas de decisões na segurança pública para o controle da violência homicida na Paraíba.




    Em seguida, no segundo capítulo, desvencilhamos os métodos científicos e bancos de dados de homicídios, onde são abordadas as variáveis estudadas neste trabalho, informando a relevância de cada uma delas, bem como a influência que cada uma possui para o estudo da temática central, analisando ainda os dados de homicídios existentes utilizando para tal os bancos de dados do SIM(DATASUS) e os relatórios e anuários sobre violência, que serviram como base para o estudo.




    Por fim, no quarto capítulo demonstramos os resultados dos testes empíricos, com enfoque para o esclarecimento dos números do Estado da Paraíba, esclarecendo quais variáveis influenciaram de forma substancial no tocante aos números de homicídios, bem como as considerações do autor sobre os principais resultados alcançados.




    




    

      

        1 Thomas Hobbes (1588-1679), matemático, teórico político e filósofo inglês, tendo sido o criador da obra ‘Leviatã’ (1675), onde afirmava que o homem abriu mão de sua liberdade, assinando um “contrato social” para viver em comunidade, em troca de segurança.


      




      

        2 Relatório “World Statistics 2018” – World Health Organization - Organização Mundial da Saúde (OMS).


      




      

        3 Vide. capítulo 4 - Métodos Científicos e Bancos de Dados de Homicídios.


      




      

        4 Proxy de violência neste estudo.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2 - ESTADO DA ARTE DOS ESTUDOS QUANTO A HOMICÍDIOS





    AS NOSSAS LEIS, em especial a carta fundamental no tocante a punição pelas práticas de crime, qual seja, o Decreto Lei 2.848 de 07 de dezembro de 1940 (Código Penal Brasileiro) é uma norma “abusivamente patrimonialista”, sendo esta afirmação fundada no quantum5 das penas (mínima e máxima) passiveis de serem atribuídas por condutas delituosas, bem como os direitos tutelados/protegidos por cada artigo do código, se não vejamos os três crimes com maior pena dentre todos do código Penal:




    “Homicídio Simples6 Art. 121. Matar alguém: Pena - reclusão, de seis a vinte anos.




    Passando a pena de reclusão, de doze a trinta anos nos casos qualificados7.




    Latrocínio Art. 157 - Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, mediante grave ameaça ou violência a pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer meio, reduzido à impossibilidade de resistência:




    Pena - reclusão, de quatro a dez anos, e multa.




    § 3º Se da violência resulta: (Redação dada pela Lei nº 13.654, de 2018)




    II – morte, a pena é de reclusão de 20 (vinte) a 30 (trinta) anos, e multa. (Incluído pela Lei nº 13.654, de 2018)




    Extorsão mediante sequestro com resultado morte Art. 159 - Seqüestrar pessoa com o fim de obter, para si ou para outrem, qualquer vantagem, como condição ou preço do resgate: Vide Lei nº 8.072, de 25.7.90 (Vide Lei nº 10.446, de 2002) Pena - reclusão, de seis a quinze anos, e multa, de cinco contos a quinze contos de réis.




    § 3º - Se resulta a morte:




    Pena - reclusão, de vinte e quatro a trinta anos.”




    (DECRETO-LEI N° 2.848, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940) (grifo nosso)




    Como se observa, os três maiores crimes no tocante a pena, encontrados na legislação brasileira são os previstos em face dos crimes de Homicídio (121), Roubo Seguido de morte, conhecido como Latrocínio, (157°, §3°) e Extorsão mediante sequestro com resultado morte (159, §3°), terceiro, segundo e primeiro respectivamente, podendo essa ordem ser determinada pela pena mínima em abstrato passível ao infrator, 12 (doze), 20 (vinte) e 24 (vinte e quatro) anos, uma vez que as penas máximas são iguais.




    Desta análise, chegamos à conclusão de que destes crimes apenas o Homicídio tutela a proteção da vida em si, nas outras duas condutas os bens jurídicos tutelados são o patrimônio e a liberdade de locomoção da vítima, sendo a morte um “mero resultado” que tem como única função qualificar a conduta, aumentando o seu nível de reprovabilidade, mas não modifica o entendimento de que o bem que foi danado, ou pelo menos tentado, foi o patrimônio, comprovando assim que os nossos legisladores tiveram mais preocupação em punir aquele que ataca o bem do que a vida.




    Todavia, o entendimento abordado neste trabalho, vai à contramão do que tutela o nosso código penal, ultima ratio8 do Estado, entendemos que a segurança pública em si deve ter como maior cuidado a proteção a vida em si, não afastando a importância que existe na proteção ao patrimônio.




    Conforme veremos nos estudos apresentados a seguir, o controle da criminalidade referente as mortes violentas, não só servem de parâmetro para medir o nível da segurança pública do Estado, mas também podem gerar uma diminuição nos índices da criminalidade como um todo, ficando evidente que países que possuem um menor índice de homicídio, também são países com um menor número de crimes como um todo.




    Segundo Nobrega Jr. (2017), nos últimos dez anos, por mais que todo o Brasil tenha apresentado um aumento nas taxas de homicídios, as do Nordeste Brasileiro foram ainda maiores, passando a liderar a taxa de violência tanto em números absolutos, como em mortes por cem mil habitantes, tendo como fonte para tal informação o banco de dados do Subsistema de Informação de Mortalidade do Sistema Único de Saúde (SIM/DATASUS).




    A literatura voltada para a temática violência, seja com análises de relações causais, seja com teorias explicativas, é bastante robusta e significativa, tanto internacionalmente, quanto nacionalmente. Sendo assim, esta revisão bibliográfica, buscará apresentar algumas obras de grande relevância para o presente trabalho, que serviram de norte para nosso estudo acerca da segurança pública, através do enfoque nos homicídios e as técnicas estatais de controle social, priorizando ferramentas metodológicas quantitativas, bem como, estatísticas descritivas, para buscar analisar os fatores causais que levam à taxa tão elevada de homicídios na região Nordeste do Brasil.
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